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RESUMO 

Realizou-se determinação comparada da 
área foliar, da partição de biomassa e 
da análise de crescimento em três culti¬ 
vares de Vigna unguiculata (Epace-1 , E¬ 
pace -6 e Epace -8 ) mantidos em vasos sob 
condições naturais. O método de estabe¬ 
lecimento da área foliar baseado na cor¬ 
relação entre o peso da matéria seca fo¬ 
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liar com o peso de discos foliares de á¬ 
rea conhecida mostrou-se equivalente a 
estimativa (c.1) 1,75, referente aos fo¬ 
líolos terminais. O cultivar Epace-1 a¬ 
presentou maior número de folhas, maio¬ 
res incrementos na área foliar e maior 
duração de área foliar em relação aos 
cultivares Epace-6 e Epace-8. Vigna un¬ 
guiculata mostrou uma fase exponencial 
inicial no acúmulo de matéria seca e u¬ 
ma tendência sigmoidal após a maturida¬ 
de. O acúmulo de biomassa na parte re¬ 
produtiva do caupi iniciou-se mais tar¬ 
diamente no cultivar Epace-1, sendo que 
este cultivar alocou maior proporção de 
carboidratos no sistema radicular com 
relação aos cultivares Epace-6 e Epace-
-8. Verificou-se que o cultivar Epace-
-1 apresentou-se mais tardio do que os 
cultivares Epace-6 e Epace-8. O culti¬ 
var Epace-6 apresentou um incremento no 
crescimento na segunda fase do ciclo de 
desenvolvimento com relação aos cultiva¬ 
res Epace-8 e Epace-1. As plantas de 
caupi atingiram os valores mais 

altos de taxa assimilatória líquida e 
de taxa de crescimento relativo de 30 a 
50 dias após a emergência. Vigna ungui¬ 
culata apresentou incrementos na razão 
de área foliar e na razão de peso fo¬ 
liar de 28 a 42 dias após a emergência. 

INTRODUÇÂO 

0 caupi, Vigna unguioulata, conhecido popularmen-
te no Brasil como feijão macassar, feijão de corda e fe_^ 
jão baiano é o principal responsável pelo suprimento pro 



téico de grande parte da população do Norte e Nordeste. 
Medina, 1972, citado por TENÓRIO (1981) , estimou que a-
proximadamente 70¾ da produção de feijão da região Nor­
deste é obtida a partir de caupi. 

Apesar da grande importância sócio-econômica dejs 
sa cultura, sua produtividade média é muito baixa, sendo 
estimado no Estado do Ceará um valor em torno de 568 kg 
/ha (PAIVA et alii, 1971). A principal causa para essa 
baixa produtividade é a carência de estudos agronômicos 
nas diversas áreas, particularmente no melhoramento gene 
tico e na fisiologia da cultura. 

É evidente que a produção econômica de um cultj^ 
var é o somatório de todas as interações planta-ambiente 
além de fatores sócio-econômicos. 0 melhoramento genétj^ 
co desponta, inegavelmente, como o principal elemento 
de maximização da produtividade. Infelizmente, os chama 
dos métodos quantitativos de melhoramento são baseados so 
mente em caracteres genotípicos e fenotípicos, não 1 evan_ 
do em consideração a base da produtividade que são os 
processos fisiológicos envolvidos, principalmente a fo-
tossíntese. 

Para se compreender alguns aspectos da natureza 
dos controles internos, intrínsecos do cultivar, nece£ 
sitam-se medidas mais detalhadas que apenas a produção fj_ 
nal. Tal conhecimento é fundamental, também, para o de 
senvolvimento de testes e modelos de simulação do crescj[ 
mento e produção de uma cultura (MACHADO et a l i i , 1982). 

0 estudo do desenvolvimento foliar reveste-se de 
alta importância por serem as folhas especializadas no 
processo fotossintético que, por sua vez, promove a for 
mação de carboidratos que serão alocados para os órgãos ve 
getativos e reprodutivos da planta. A velocidade de 
crescimento, a disposição, a área foliar e o número de 
folhas são responsáveis pela maior ou menor cobertura da 
superfície do solo e consequentemente, pela eficiência 
na interceptação da energia luminosa e no seu aproveita 



mento (AWAD & CASTRO, 1 9 8 3 ) . 

0 outro aspecto fundamental a ser estudado é o po 
tencial de desenvolvimento dos diferentes cultivares, c£ 
paz de possibilitar maiores produções agrícolas. A par­
te da fisiologia que estuda o crescimento em termos quaji 
titativos é denominada análise de crescimento. Esta me 
todologia oferece elementos importantes para análise da 
produção primária e agrícola das plantas e culturas, for_ 
necendo informações sobre as potencialidades da cultura, 
instrumentos importantes nos programas de melhoramento. 

A principal vantagem da análise de crescimento é 
que as informações são obtidas sem necessidade de labora 
tõrios ou equipamentos sofisticados. Tais informações 
são o peso (biomassa) da planta toda e a dimensão do ap£ 
relho fotossintetizante (área foliar). Essas informa­
ções são obtidas a certos intervalos de tempo - normaJ_ 
mente a cada 14 dias para as plantas de ciclo curto - d|j 
rante a estação de crescimento (MAGALHÃES, 1 9 7 9 ) . 

As variações da quantidade de biomassa e da área 
foliar são utilizadas, em função do tempo, na estimativa 
de vários índices fisiológicos, tais como: taxa de cres-
cimeto relativo (TCR), taxa assimilatória líquida (TAL), 
razão de área foliar (RAF), área foliar efetiva (AFE) ; 
no caso de comunidades de plantas (culturas em condições 
de campo), os mais importantes são: taxa de crescimento 
da cultura (TCC) e o índice de área foliar (IAF). Tais 
índices podem ser comparados na tentativa de explicar as 
diferenças na produção agrícola de diferentes tratamen­
tos (MACHADO et alii, 1 9 8 2 ) . 

0 objetivo deste trabalho é o de comparar o dese£ 
volvimento dos cultivares E p a c e - 1 , Epace -6 e Epace -8 de 
Vigna unguioulata através do estudo do crescimento fo 
liar, da alocação fracionária de biomassa e da análise 
de crescimento em vasos sob condições naturais. 



MATERIAIS E MÉTODOS 

0 experimento foi conduzido em vasos de argila 
com aproximadamente 10 kg de terra, em condições natu­
rais, no Horto Experimental do Departamento de Botânica 
da E.S.A. "Luiz de Queiroz" - USP, Piracicaba (SP) , ã 
latitude 2 2 ° 4 5 ' Sul, longitude de 4 7 ° 3 8 ' Oeste e alt_[ 
tude de 560 m. 

Foi empregado o dei ineamento em faixas subaivid_i_ 
das, com três repetições, sendo as parcelas principais 
(faixas) constituídas pelos cultivares enquanto que as 
subparcelas continham as diferentes datas de colheita . 
Assim sendo, dentro de cada bloco foram sorteados os cuj^ 
ti vares (faixas) e em cada umas destas foram sorteadas 
as datas de colheita. 

Foram utilizados três cultivares lançados pela Em 
presa de Pesquisa Agropecuária do Ceará denominados Ep£ 
c e - 1 , Epace -6 e Epace - 8 . A caracterização dos cultiva 
res, segundo a instituição de origem, consta na Tabela 
1. Cinco coletas foram efetuadas ao longo do experime£ 
to, nas seguintes datas: 14 / 0 9 , 2 8 / 0 9 , 1 4 / 1 0 , 2 6 / 1 0 e 
0 9 / 1 1 . 

0 experimento foi instalado no dia 1 7 de agostode 
1 9 8 2 . Foram empregadas 7 a 9 sementes por vaso, semea_ 
das manualmente ã profundidade de 3 a 4 cm. Posterior­
mente, no dia 31 de agosto, foi efetuado desbaste dei­
xando-se 3 plantas por vaso (duas úteis e uma de rese£ 
va) e no dia 14 de setembro, por ocasião da primeira co 
lheita, fez-se o desbaste definitivo, permanecendo 2 
plantas por vaso. Foram semeados 45 vasos const i tu iin 
tes do dei ineamento experimental e mais cinco recipiein 
tes de reserva para reposição dos vasos onde o estabele_ 
cimento da planta não fosse satisfatório. 

As principais ocorrências meteorológicas que se 
verificaram ao longo do período experimental encontram-
-se resumidamente na Tabela 2 , de acordo com os dados 



fornecidos pelo Departamento de Física e Meteorologia da 
E.S.A. "Luiz de Queiroz" - USP. 

Ao longo do ciclo da planta realizaram-se os trata 
mentos culturais essenciais que possibilitaram o bom de 
senvolvimento do caupi. Nas cinco datas pré-determina -
das para colheitas foram efetuadas coletas destrutivas 
para as várias determinações a serem processadas, ut í1J_ 
zando-se três vasos (repetições) por cultivar. As dete£ 
mi nações foram as seguintes: 

- altura da planta, considerando-se a distância do 
colo ã gema apical; 

- área foliar, através da relação peso da matéria 
seca foliar versus peso de discos de folhas de área co-
nhec i da; 

- número de folhas, considerando-se o número médio 
de folhas verdes, unifoliadas mais trifoliadas, em cada 
planta; 

- peso da matéria seca de folhas; 

- peso da matéria seca de caules mais pecíolos; 

- peso da materia seca de raízes; 

- peso da matéria seca de legumes mais grãos; 

- peso da matéria seca total da planta; 

- principais eventos fenolõgicos ao longo do ciclo 
das plantas. 

Conforme planejado, a área foliar foi determinada 
nas três primeiras colheitas por medidas de comprimento 
e largura de cada folíolo, empregando método não destru 
tivo desenvolvido por OLIVEIRA (1977). Porém, dada a vai 
riabilidade de forma dos folíolos, o que poderia condu­
zir a erros, foi efetuada na terceira colheita a amostra 
gem de discos foliares, coletando-se 100 discos em cada 
terço, superior, médio e inferior de cada cultivar, a s ­
sim totalizando nove amostras. Com isto, obteve - s e a r e 



lação peso da matéria seca versus área foliar para cada 
cultivar, a qual foi empregada na determinação da área 
de folhas em todas as colheitas. 

As áreas foiiares foram portanto estabelecidas a-
través da expressão A - f.PF, onde PF representa o peso 
da matéria seca das folhas e f é o fator calculado pa_ 
ra cada cultivar, sendo igual a 2 , 6 2 9 7 (Epace-l), 2 ,^0^9 
(Epace -6) e 2 , 6 5 2 2 (Epace - 8 ) . 0 peso da matéria seca foi 
determinado com aproximação de 0 ,01 g após secagem até 
peso constante, a 75 C°, em estufa com circulação força­
da de ar. A taxa assimi1 ator ia líquida (TAL) foi calcu 

lada pela fórmula (W 0 - W j (1 A 0 - 1 A j / ( t 0 - t,T 
L 1 n l n 1 L 1 

(A^ - A ^ ) . Este parâmetro corresponde às alterações no 
peso da matéria seca por unidade de área foliar e por u-
nidade de tempo. A taxa de crescimento relativo (TCR) 
foi estabelecida pela fórmula (lnW^ - InW^) / (t^ - t^), 
sendo que este parâmetro mostra as alterações em peso da 
matéria seca expressas em valores relativos ao peso ini­
cial por unidade de tempo. A razão de área foliar (RAF) 
foi obtida pela fórmula A/W, a partir de seus valores ins 
tantâneos nas datas de amostragens. A RAF relaciona a àT 
rea foliar com o peso da matéria seca da planta colhida 
em uma amostragem. A razão de peso foiiar (RPF) foi es-
tabelecida pela fórmula Wfoliar/W, sendo que este parâme 
tro mostra a proporção relativa do peso foliar no peso 
total da planta (REIS 6 MULLER, 1 9 7 9 ) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 representa os valores da área foiiar es 
timada através de dois métodos indiretos, aos kk dias a ~ 
pós a emergência, nos três culti vares. 0 primeiro méto­
do baseou-se no produto comprimento x largura máxima dos 
foi Tolos terminais e correção através do fator 1 , 7 5 de­
terminado por OLIVEIRA ( 1 9 7 7 ) , em três cultivares de 







caupi. 0 segundo teve por base a determinação da rel£ 
ção área de discos de folhas/peso da matéria seca de fo 
lhas. Apesar do cultivar Epace-1 apresentar forma de 
foiiólo diferente dos demais, os resultados da Figura 1 
indicam que os dois métodos se eqüivalem, já que a dife 
rença observada deve-se, possivelmente, a variação do £ 
caso, pois observou-se uma dispersão das repetições em 
relação ã média relativamente grande. Deve ser observa 
do que a determinação dos fatores de correção para os 
três cultivares foi estabelecida somente aos 44 dias 
apôs a emergência das plantas; possíveis modificações na 
densidade foliar durante o crescimento devem modificar 
os valores daqueles fatores. De qualquer maneira, o fa 
tor calculado por OLIVEIRA ( 1 9 7 7 ) e estudado por OLIVER 
RA 6 BARRETO (1980), apresentou desvjos de até 3 1,9¾ em 
relação a medida real da área foliar do cultivar C e - 3 1 , 
apesar de ter-se apresentado muito eficiente em outros 
cultivares de caupi. 

A Figura 2 representa o desenvolvimento da área fo 
liar dos três cultivares em função da idade. 0 cultivar 
Epace-1 apresentou maiores incrementos na área foliar, 
mostrando também, maior duração de área foliar a t é a o s 7 0 
dias, enquanto o comportamento dos cultivares Epace-6 e 
Epace-8 apresentou-se relativamente semelhante, havendo, 
entretanto, uma pequena diferença, observando-se valores 
de duração de área foliar ligeiramente superiores no Ep£ 
ce-6 até a pré-florescência e uma inversão após os 50 
dias. Esses resultados são semelhantes aos encontrados 
por 0JEH0M0N (1970), trabalhando com três cultivares de 
caupi na Nigéria, em condições de campo e de casa de ve 
getação, concluindo que o cultivar de maior crescimento 
e maior produção de grãos ('New Era'), apresenta maior £ 
rea foliar e maior duração de área foliar. Em nosso ca 
$o, o cultivar Epace-1 apresenta maior produtividade em 
grãos conforme dados da EPACE. £ interessante observar 
que a área foliar do cultivar Epace-1 permanece pratica­
mente constante (diminui suavemente) no período de 56 aos 
70 dias, ao contrário dos outros dois cultivares. Esse 
fato deve estar associado ao maior ciclo vegetativo no 
primeiro cultivar. 



Pela Figura 3 observamos que o cultivar Epace - 1 
apresenta maior Incremento (e ma lores valores acumulados) 
no número de folhas, que concorre para maior área foliar 
e maior duração de área foliar. Esta figura mostra a ç 
volução do número médio de folhas por planta em função 
da idade de três cultivares de Vigna unguiculata. 

0 crescimento vegetativo dos três cultivares, re­
presentado pelo acúmulo de matéria seca total em função 
da idade, está representado através da Figura 4. Obser_ 
va-se que o mesmo seguiu o comportamento teórico espera 
do, com uma fase exponencial inicial (a partir de 3T 
dias, aproximadamente) e uma tendência sigmoidal após a 
maturidade. Entretanto, deve ser observado que até aos 
42 dias de idade o crescimento é lento, sendo sequencia_ 
do,numa ordem decrescente,nos cul t i vares Epace-1 , Epace-6 e 
Epace-8. É importante observar que o cultivar Epace- 1, 
além de apresentar maior incremento no crescimento mos­
trou uma fase exponencial mais longa, evidenciando o seu 
maior ciclo vegetativo. 

A partição comparada de biomassa nas diversas pajr_ 
tes da planta (raiz, caule + ramos, legumes + grãos e fo 
lhas), está representada na Figura 5, onde as áreas sob 
as curvas representam a fração de matéria seca acumulada 
em função do tempo. Os dados revelam, inicialmente, que 
o acúmulo de matéria seca nos legumes + grãos (área 3) }_ 
nicia-se mais precocemente nos cultivares Epace-6 e Epa­
ce-8 (em torno dos 50 dias) enquanto no Epace-1 o proces> 
so começa aos 56 dias. Os dados nao permitem uma análi­
se detalhada da partição da matéria seca entre as diver 
sas partes da planta, principalmente com relação ao acu­
mulo de matéria seca nos grãos, porque a última amostra 
gem foi efetuada antes da completa maturação das vagens. 
De qualquer maneira, observou-se que a partição da maté­
ria seca nos cultivares Epace-6 e Epace-8 é bastante se 
melhante, principalmente em termos relativos. 0 culti­
var Epace-1, por apresentar o ciclo vegetativo um pouco 
mais longo, não pode ser comparado com os demais. Entre 
tanto, a fração destinada ao sistema radicular (área 1) é 



proporcionalmente maior no cultivar Epace-1. É impor­
tante observar que nem sempre o cultivar mais produtivo 
é o que apresenta maior eficiência de redistribuição ou 
partiçao de matéria seca, conforme demonstrou 0JEH0M0N 
(1979), trabalhando com três cultivares de caupi. A quês 
tio da produtividade de grãos é muito complexa e o autor 
concluiu que as diferenças entre cultivares não estavam 
relacionadas com a TCR ou RAF, mas sim com a duração da 
área foiiar. 

As principais observações fenológicas efetuadas du 
rante o desenvolvimento dos cultivares encontram-se suma 
rizadas na Tabela 3. 

Observou-se que os cultivares Epace-6 e Epace - 8 
são mais precoces que o Epace-1, apresentando também s£ 
melhanças quanto a morfologia foliar e aspecto geral de 
parte aérea e radicular. 0 cultivar Epace-1, ao contrá­
rio, apresenta distribuição e morfologia foliar bastante 
diferente, mostrando folhas mais estreitas (forma tenden 
do para lanceolada) e abundância de ramificações (crescj^ 
mento lateral). É interessante observar que o cultivar 
Epace-6 apresentou crescimento indeterminado, ao contra 
rio dos outros dois. 

Com relação ao crescimento vegetativo dos três c u | 
ti vares nas condições experimentais, observou-se que as 
plantas apresentaram um atraso no crescimento, comparar^ 
do-se com os dados fornecidos pela EPACE (Empresa de Pes 
quisa Agropecuária do Ceará). 

Nossos resultados sugeriram que os três cultivares 
apresentaram um crescimento vegetativo reduzido, princi­
palmente nos primeiros períodos, indicado pelo porte re 
duzido da parte aérea, com baixos valores de altura de 
planta. Esse comportamento deve ter sido provocado pela 
baixa temperatura do ar, principalmente nos meses de a-
gosto e setembro, mais especificamente pela temperatura 
noturna (representada pela média dos valores da tempera­
tura mínima), conforme dados da Tabela 2. 



Outro fator que deve ser levado em consideração é 
a menor competição existente entre plantas cultivadas 
em vasos, que favorece o crescimento lateral, d i m i n u m 
do a altura da planta. Com relação aos demais fatores 
externos, ãgua, nutrientes, substrato para o crescimen^ 
to radicular (volume de solo), luz e incidência de her_ 
bívoros, não se observou nenhuma limitação aparente, iin 
dicada pelo aspecto visual de folhas e raízes, que apr£ 
sentaram uma quantidade de nódulos relativamente graji 
de, não sendo evidenciada nenhuma diferença quantitativa 
entre os três cultivares. 

Tabela 3 - Fenologia de três cultivares de Vigna ungui_ 
culata cultivados em vasos sob condições na 
tura i s. 



0 padrão de crescimento , com base no aumento de 
altura da planta, encontra-se representado na Figura 6. 
As curvas não apresentam a presença nítida do padrão ex 
ponencíal-sigmóide. Esses resultados confirmam que o 
peso da matéria seca total é o melhor parâmetro do cres_ 
cimento vegetativo, de acordo com HUNT (1978) e FELIPPE 
(1979) . 

Os resultados referentes a taxa assimilatória lí­
quida e a taxa de crescimento relativo encontram-se re 
presentados nas Figuras 7 e 8 , respectivamente. Obser­
vou-se, Inicialmente, que o padrão das curvas obtidas dj^ 
fere daquele apresentado na literatura (HUNT, 1978; REIS 
6 MULLER, 1979; MACHADO et ali i , 1982) , inclusive em 
trabalhos com caupi (0JEH0M0N, 1970) . 

De um modo geral, os valores de TCR foram muito 
baixos, principalmente nos períodos iniciais (até 35 
dias, aproximadamente), para os três cultivares. Disso 
resultou uma função matemática com mínimos e máximos, 
tendendo para uma parábola, principalmente no cultivar 
E p a c e - 1 , o que se assemelha mais a variação da taxa de 
crescimento absoluta ( _ d E L ^ g/dia), conforme REIS & 

dt 
MULLER (1979) . 0 comportamento normal seria uma função 
de crescente, passando por uma fase de estabilidade ou 
mesmo um decréscimo progressivo. 

Sendo a TCR uma medida do incremento na matéria se 
ca em função do tempo e do peso de matéria seca inicial 
(TCR - _JÉEL_/p), dependendo também da eficiência da p\an 

d t 

ta de acrescentar (ganhar) matéria orgânica infere - se 
que as condições de temperaturas noturnas baixas para os 
processos biológicos (expansão foliar, principalmente ) 
possam ter contribuído para as baixas taxas de cresci^ 
mento. Deve ser levado em consideração, também, que os 
três cultivares estudados são originários de condições 



de temperatura bem mais elevadas, implicando que os pro­
cessos de absorção de nutrientes e fotossíntese, além de 
outros, possam ter sido afetados diretamente. Além dis­
so, condições adversas de temperatura (baixas temperat£ 
ras), afetam mais negativamente o crescimento nos prime 
ros estágios do desenvolvimento (MENGEL £ KIRKBY, 1 9 8 2 ) . 

Com relação aos resultados da variação dos valores 
de TAL, observou-se que, de um modo geral, os mesmos a -
presentaram variações bastante semelhante a TCR. Isso 
era esperado já que a TCR é função da taxa assimilatõria 
líquida (TAL) e da razão de área foliar (RAF). A TAL, 
sendo um parâmetro relacionado com a fotossíntese líqui­
da total, indica que os baixos valores de taxa de cresc^ 
mento nos primeiros períodos de crescimento devem estar 
diretamente relacionados com baixa eficiência fotossinré 
tica, que por sua vez deve estar diretamente relacionada 
com o fator temperatura. Infelizmente, não dispomos de 
dados sobre a temperatura ótima para a fotossíntese em 
caup i. 

Comparando-se o comportamento dos três cultivares, 
observou-se que o maior crescimento vegetativo e a maior 
produtividade de grãos no cultivar E p a c e - 1 , não estão di 
retamente relacionados com valores de TCR e TAL; ao con 
trãrio, esse cultivar tendeu a apresentar valores mais 
baixos; o cultivar Epace -6 apresentou maior TAL no perío 
do de floração, seguido do E p a c e - 8 , sugerindo que o 
crescimento vegetativo e a produção de grãos devem estar 
mais relacionados com a ãrea foliar total e arquitetura 
foliar do que a eficiência intrínseca das folhas, apesar 
de WIEN ( 1 9 8 2 ) , trabalhando com cultivares de caupi de 
folhas largas e cultivares de folhas estreitas, ter con 
cluído que a presença de folhas streitas, por si, não au^ 
menta a produtividade. 

As variações nos valores de razão de área foliar 



(RAF) e razão de peso foliar (RPF), para os três cultiva 
res, encontram-se apresentados nas figuras 9 e 1 0 , res^ 
pectivãmente. Os resultados indicam que, nos três c u l U 
vares, houve um decréscimo nos valores de RAF no interva 
lo de 14 a 28 dias, indicando que ocorreu um decréscimo 
na alocação de carboidratos para o crescimento foliar em 
relação ao acúmulo de matéria seca total. Esse fato po 
de ter sido provocado pela diminuição na temperatura no 
turna, jã que a taxa de formação de folhas é controlada 
principalmente pela temperatura, conforme MENGEL SKIRKBY 
(1982) . 

Os valores de RAF, nos três cultivares, aumentaram 
no período de 28 a kk dias, na fase de pré-floração, sen 
do que os maiores aumentos e os maiores valores ocorreram 
para o cultivar E p a c e - 1 , seguido do Epace - 6 . Essa varia 
ção estã bem correlacionada com o acúmulo de matéria sê  
ca na planta inteira, sugerindo que a partição de assim| 
lados para o crescimento foliar na fase de pré-floração 
exerce algum efeito sobre o crescimento vegetativo, pos­
sivelmente sobre a produção de grãos. 

A variação dos valores da RPFé praticamente idêntica 
a da RAF nos três cul t i vares (Figura 1 0 ) . Na real idade,es^ 
se comportamento era esperado, já queRAF=AFE. RPF e sen 
do a área foliar estimada através de relação área/peso da 
matéria seca de f ol ha, impl ica que a AFE (ou a densidade fo 
liar) deve ser constante nas diferentes fases do cresc imeji 
to. Portanto, neste caso, RAF e RPF têm o mesmo signifi­
cado fisiológico. 

Deve ser observado que as variações de TCR, TAL, 
RAF e RPF (Figuras 7, 8 , 9 e 1 0 , respectivamente) são 
bastante correlacionadas; atingem os valores máximos na 
pré-floração, decrescendo bruscamente após a floração, 
sendo que o cultivar Epace - 1 apresenta um decréscimo ma i s 
suave, possivelmente devido apresentar um ciclo vegetatj^ 
vo um pouco mais longo, permanecendo com um maior número 
de folhas verdes em relação aos outros dois cultivares 
num mesmo período de tempo. 



De um modo geral, os valores RAF variaram de manej_ 
ra semelhante aos obtidos por 0JEH0M0N (1970), diferindo 
apenas nos primeiros períodos de crescimento (14 a 28 
dias). De qualquer maneira, o autor trabalhando com 
três cultivares de caupi em condições de casa de vegeta­
ção e em condições de campo, obteve modelos de curvas 
bastante diferentes. 





















Cone1usoes 

Os resultados obtidos permitem inferir as s e g u m 
tes conclusões: 

a) a determinação da área foliar dos três cultiva­
res de caupi através da relação com o peso da matéria se 
ca de discos foiiares de área conhecida mostra-se equiv£ 
lente ã estimativa (c. l) 1,75, referente aos folíolos 
terminais; 

b) o cultivar Epace-1apresenta maior número de fo 
1 has,mafores incrementos na área foliar maior duração 
de área foliar em ralação aos cultivares Epace-6 e Epace 
-8; 

c) os três cultivares de caupi apresentaram uma fa_ 
se exponencial inicial no acúmulo de matéria seca e uma 
tendência sigmoidal após a maturidade; 

d) o acúmulo de biomassa na parte reprodutiva de 
Vigna unguioulata inicia-se mais tardiamente no cultivar 
Epace-1, sendo que este cultivar aloca maior proporção 
de carboidratos no sistema radicular com relação aos cul 
ti vares Epace-6 e Epace-8; 

e) o cultivar Epace-1 é mais tardio do que os cul 
ti vares Epace-6 e Epace-8; 

f) o cultivar Epace-6 apresenta um incremento na 
altura na segunda fase do ciclo de crescimento com rela­
ção aos cultivares Epace-8 e Epace-1; 

g) as plantas de caupi atingem os valores mais ai 
tos da taxa assimi1 ator ia líquida e de taxa de crescimej 
to relativo de 30 a 50 dias após a emergência; 

h) Vigna unguioulata apresenta incrementos na ra­
zão de área foliar e na razão de peso foliar de 28 a k2 
dias após a emergência. 



SUMMARY 

COMPARATIVE GROWTH OF THREE CULTIVARS 

OF COWPEA, Vigna unguiculata (L.) Walp. 

An experiment was carried out to establish the 
comparative growth of three Vigna unguiculata cultivars 
throught determination of leaf area, dry matter partition 
and growth analysis. Leaf area established throught the 
method of relationship between total dry matter of leaves 
and dry matter of discs with knowed area, and estimated 
by the product of length x maximum width of leaf x 1.75 
did not present differences. Cultivar Epace - 1 showed 
higher leaf area duration in relation to Epace -6 and Epa¬ 
ce - 8 cowpea cultivars. Vigna unguiculata presented an 
initial exponential phase of dry matter accumulation and 
a sygmoid phase post-maturity. Accumulation of biomass 
in the reproductive part of cowpea 'Epace - 1 ' was later 
and more effective in relation to Epace - 6 and Epace -8 
cultivars. Cultivar Epace - 1 presented later development 
in relation to 'Epace.6' and 'Epace - 8 ' . Epace - 6 cultivar 
of cowpea showed higher growth on the second part of the 
plant life cycle in relation to Epace -8 and Epace - 1 cul­
tivars. Vigna unguiculata plants presented higher net 
assimilation rate and relative growth rate from 30 to 50 
days after emergence. Cowpea snowed higher leaf area 
ratio and leaf weight ratio from 28 to 42 days after 
emergence. 
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